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APRESENTAÇÃO

A adesão à prática de atividade física tem contribuído para o Movimento Humano 
e repercutido positivamente em seu estado de Saúde e Desempenho frente ao atual 
cenário de globalização. A prática de atividade física regular é vista como benéfica no 
enfretamento aos principais vilões do século XXI, como o sedentarismo, a obesidade e as 
doenças crônicas não transmissíveis.

O livro Movimento Humano, Saúde e Desempenho está dividido em dois volumes, 
volume I e volume II, apresentando as principais contribuições acerca dos assuntos de 
exercício físico, atividade física e promoção da saúde, com o propósito de gerar reflexões 
ao leitor. Ao decorrer da leitura, podemos perceber a pluralidade de pesquisas no âmbito 
nacional sendo realizada de diferentes formas e olhares por pesquisadores renomados. 

Então, sejam bem-vindos a apreciarem os estudos abordados e esperamos que este 
livro contribua de forma significativa para sua vida acadêmica, profissional e também 
social. 

Samuel Miranda Mattos
Açucena Leal de Araújo
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ambulance service in the monitoring of intense physical activity practices, carried out by 
military police officers on courses finds its importance in the fact that it allows a quick and 
technical response in the first visits to health events. The objective was to demonstrate the 
importance of the properly manned ambulance service in monitoring intense physical activity 
practices, carried out in military training, qualification, training and physical fitness courses. 
This is a bibliographic survey study with characteristics of an exploratory-descriptive study. 
In addition, the writing was done gradually and didactically. The presence of the ambulance 
service can help with first aid and make a significant difference to the patient’s life in military 
training, development and physical fitness courses.
KEYWORDS: Ambulance. Military courses. Physical activity. Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Dar-se cada vez mais valor à atividade policial militar como um instrumento estatal 
para a manutenção da segurança pública do Brasil, e como consequência é exigido 
desse profissional um perfil condizente com a função no que se refere ao preparo físico, 
psicológico e emocional, o que corrobora para tornar a rotina de treinos e de cursos na 
instituição militar árduos (ALVEZ; VIEIRA,2018).

E com relação à Instituição, trata-se de uma organização de servidores públicos, 
autorizada pelo Estado para a promoção da segurança social e para a conservação da 
ordem pública. Seus funcionários estão desde o ingresso na organização até seu egresso 
expostos a riscos inerentes da profissão, estes, muitas vezes, não são meros acidentes, 
mas fazem parte do papel estrutural das condições laborais, ambientais e relacionais dos 
militares (BARBOSA et al.,2016).

Com relação à rotina de cursos militares, tem-se que, apresentam uma elevada 
carga de atividades de alto nível de estresse físico e mental, exige do militar na condição 
de aluno, dedicação e bastante preparo físico e psicológico para suportar a rotina diária e 
atender as necessidades do curso. De acordo com cada situação é submetido a um tipo de 
curso (curso de formação ou operacional) condicionado a aprovação em teste específicos 
de aptidão física e de saúde com o objetivo de torná-los aptos para o cargo e promoções 
de carreira, deixando-os em condições de pronto emprego (CARASA; HILÁRIO,2019).

Segundo dados da literatura, o processo preparatório dos cursos militares, em 
especial, os de formação, objetivando a ascensão na carreira militar, apresentam exigências 
fisiológicas elevadas, recorrências de estados estressantes e rotinas extenuantes que 
podem acarretar aos alunos prejuízos de ordem física e psicológica. Fato que pode ser 
inicialmente, compreendido por meio da análise do perfil deles, que comumente mostra-
se não ideal, devido à idade avançada, ao excesso de peso e sedentarismo. Sendo estes, 
fatores negativos e motivadores de ocorrência em saúde durante os cursos. Esse perfil é 
reflexo do abandono, do autocuidado com a saúde física e mental, além de outros fatores, 
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como: patologias adquiridas antes do curso como hipertensão e dislipidemias, que são 
bem comuns entre os militares e contradizem a exigência inicial de perfil para entrar na 
instituição (ARAÚJO, SANHES et. al,2017; SILVA R, SCHLICHTING JP et al., 2012).

De acordo com Filho (2004), os impactos negativos na qualidade de vida durante os 
cursos de formação podem modificar o estado de saúde do militar. Sendo, por isso, uma 
variável importante durante as análises dos rendimentos dos alunos nos cursos. 

Os alunos dos cursos de formação apresentam um perfil distinto daqueles dos cursos 
operacionais. E as principais diferenças estão na voluntariedade, na idade, no perfil de 
saúde e nível de preparo que é mais favorável entre os alunos dos cursos operacionais, 
devido as exigências do edital e foco dos militares voluntários para fazer esse tipo de curso. 
Estes alunos, devido ao alto nível de exigências apresentam um perfil mais adequado 
e estão mais preparados para tudo o que irão passar, diferente dos de formação que 
tem como critério fazê-lo para a promoção e em sua maioria não apresentam o preparo 
necessário e por isso sofrem um desgaste maior no processo de adaptação. 

Essa diferença de preparo e perfil é resultado de fatores externos ao curso como o 
sedentarismo, a jornada longa e estressante dos serviços a que são submetidos, da má 
qualidade da alimentação, do sono e do uso de drogas lícitas (álcool e tabaco) somado à 
fragilidade no processo de autocuidado que acometem muitos mais àqueles que não têm 
interesse em cursos operacionais.

A prioridade dada ao nivelamento coletivo de maneira muitas vezes desarticulada 
com às particularidades e individualidades do ser, potencializam os riscos de lesões do 
aparelho locomotor, de eventos cardiovasculares, distúrbios biológicos e psicológicos 
(ansiedade, depressão, modificações do humor) dentre outros problemas de saúde a 
curto, médio ou longo prazo dentro dos cursos (NOVAES,2007).

Diante do exposto, registra-se que os alunos de cursos de formação (CFSD, CAC, 
CAS, CHO E CFO) necessitam de cuidados e um olhar diferenciado por serem fortes 
candidatos a sofrerem alterações durante o curso e por isso, vierem a necessitar de 
pronto-atendimento da ambulância e da equipe de saúde no local do curso.

A presença do serviço de ambulância devidamente tripulada nos cursos justifica-
se, pela natureza metodológica aplicada, que traz em seu planejamento atividades de 
alto gasto energético, estressantes e que não permitem hora adequadas de sono, além 
de normalmente estes cursos não ofertarem alimentação e hidratação adequadas às 
atividades executadas pelos alunos. Somado a isso, existe o despreparo dos alunos 
de formação que não favorece o adequado enfrentamento da rotina pesada do curso e 
aumenta a probabilidade de sofrerem danos à saúde e de necessitarem do serviço da 
ambulância em algum tempo do curso. 

O que justifica a necessidade do serviço de suporte básico de ambulância bem 
equipado e devidamente tripulado que ofereça resposta rápida e técnica, sempre que 
necessário, durantes estes eventos e ofereça condições de segurança para a correta 
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execução de tudo o que envolve esses tipos de cursos. 
Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo demonstrar a importância 

do serviço de ambulância devidamente tripulada no acompanhamento de práticas de 
atividades física intensa em cursos militares de formação, capacitação, aperfeiçoamento 
e aptidão física.

2 |  MÉTODOS

Trata-se de um estudo de levantamento bibliográfico nas principais bases de dados 
disponíveis: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean 
Health Sciences (Lilacs), Web of Science, Google acadêmico e Periódicos CAPES. 
Apresenta, ainda, características de estudo exploratório-descritivo GIL(2010).

Quanto ao período de publicação para o levantamento, aceitou-se todos os períodos, 
a fim de equilibrar a limitação deste estudo, representada pela pouca publicação sobre o 
tema. 

Como critério de inclusão, tem-se que foram selecionados materiais disponíveis na 
integra que tratavam de militares. E como exclusão, não foram aceitos os que estavam 
fora desse foco e que em nada contribuíam para o estudo.

Quanto aos procedimentos de execução: primeiro fez-se a busca ativa do tema com 
o auxílio de palavras-chave. Em seguida selecionou-se dentre os achados aqueles que 
atendiam aos critérios de inclusão. Depois foram feitos os fichamentos dos textos para 
selecionar as informações mais importantes para o estudo. E por fim a redação do artigo 
que foi realizada gradualmente e de forma didática.

3 |  DESENVOLVIMENTO

3.1 Cursos de Formação: Requisito Obrigatório para Promoção

Já no início do curso de formação é possível perceber a fragilidade dos alunos e 
as dificuldades destes em acompanhar o ritmo das atividades propostas no dia a dia. 
Limitações oriundas do estilo de vida adotado, da idade avançada, de patologias associadas 
a estes fatores e da natureza da profissão, o que pode contribuir para o risco aumentado 
de acidentes e eventos negativos a saúde durante o curso (CARNEIRO; LOPES et al., 
2002).

Segundo Gonçalves (2006), a incorporação nas fileiras militares dar-se por meio 
de concurso público, que traz exigências físicas, psicológicas, fisiológicas, intelectuais e 
motoras para preencher o perfil esperado para o cargo e as necessidades de cada fase da 
carreira militar. O processo seletivo visa aprovar os excelentes e os mais bem preparados 
dentre os melhores naquele momento. 
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Esse preparo e condição de saúde são importantes para superar a rotina árdua dos 
cursos para promoção pelos quais passarão durante a carreira militar, a exemplo: curso 
de formação de soldados–CFSD; Curso de aperfeiçoamento de cabos-CAC; Curso de 
aperfeiçoamento de sargentos – CAS; Curso de habilitação de oficiais – CHO; Curso de 
formação de oficiais - CFO dentre outros.

Considerando o perfil do militar, comparado na linha de tempo que compreende o 
início do ingresso e o tempo de carreira, é possível perceber flutuações importantes no 
condicionamento físico e perfil de saúde do militar, oriundo da percepção dele sobre a 
importância do autocuidado, o que reflete em seu comportamento e normalmente altera o 
status de fisicamente ativo e saudável para sedentário com o passar dos anos (JUNIOR, 
PAULA,2018; BITES, VILELA, 2013; DÂMASO, 2001).

Um indicador de saúde que representa bem os alunos na fase inicial dos cursos 
de formação do CAS e o CHO por exemplo, é o sedentarismo, que quando associado a 
má alimentação, estresse físico e mental pode colaborar para a incidência de problemas 
fisiológicos com as dislipidemias, cardiovasculares, obesidade e psíquicos. Outros agravos 
comuns aos cursos são os musculoesqueléticos, fadiga muscular acelerada, anemia, 
risco aumentado de quedas e demais lesões a nível macro e micro, que se comportam 
como fatores interferentes e estressores durante o curso e, por isso, motivadores da 
necessidade dos serviços de ambulância e de sua tripulação próximos ao evento (JUNIOR, 
PAULA,2018).

Essa situação, por vezes, adiciona a rotina do militar o uso de vários medicamentos 
(polimedicação) e a automedicação negativa na tentativa de sanar problemas de saúde 
durante o curso e evitar o afastamento. A necessidade de medicamentos representa um 
incômodo durante o curso de formação, visto que por vezes, o aluno tem problemas em 
manter os horários de administração, ou mesmo, esquece de tomá-los, o que prejudica o 
tratamento.

Essa atitude somada ao estresse, a má qualidade de sono, descanso e alimentação 
leva o aluno a descompensar seu quadro de saúde e aumenta as possibilidades de utilizar-
se dos serviços da ambulância e de sua equipe. Outro fator importante é a dificuldade 
adaptativa dentro do curso que tem um impacto maior nos alunos em idade avançada 
quando comparados aos mais novos (OLIVEIRA; AMARAL, 2018).

Um importante aliado na recuperação ou manutenção do status ativo e saudável é a 
atividade física regular. Tal utilidade está fundamenta na boa capacidade para promover 
a preparação, proteção e transformação do corpo humano por meio de atividades de 
níveis variados (baixa, média e alta intensidade). Quando bem planejada, estruturada, 
executada, associada a uma boa alimentação e descanso adequado, apresentam bons 
rendimentos na busca pela aptidão física antes dos cursos, melhorando as habilidades 
motoras e a parte orgânico-funcional (BOÇON,2015).

A fim de promover maior segurança durante os cursos, faz-se necessária a presença 
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de ambulância bem equipada e tripulada (profissionais de saúde) que sejam capazes de 
responder rapidamente e tecnicamente a qualquer situação.

3.2 Processo de adaptação ao exercício

O processo de adaptação possibilita a integração de fatores de ordem genética 
e do meio ambiente, tendo por resultados fenômenos previsíveis, considerando o tipo, 
a intensidade, a frequência e a duração do exercício. Tais adaptações são de carácter 
imediato (agudo) ou retardado (crônico) permitindo a sobrevivência do organismo no 
exercício e o preparo para exigências de cargas maiores posteriormente, promovendo 
o reparo dos tecidos danificados e maximizando a capacidade funcional do aluno nos 
cursos de formação (CARNEIRO; LOPES et al., 2002).

A atividade física é baseada fundamentalmente no movimento. Ação que promove 
liberação de substâncias responsáveis pelo bem-estar físico e mental, maior disposição 
para as atividades do dia, benefícios para a saúde, resistência física e pulmonar. Devido 
a intensidade das atividades, há um desgaste físico bastante forte, resultado do uso 
energético aplicado nos exercícios. A atividade física tem em geral o objetivo de promover 
preparo físico e lazer(OMS,2020).

De modo geral, Costa (2007) pontua os benefícios da prática regular de exercícios, 
como sendo a redução do risco de eventos cardiovasculares; melhoras dos níveis 
pressórico e índice glicêmico; redução do risco de acidente vascular cerebral; previne 
depressão; melhora da parte óssea, reduz os riscos de queda e fraturas; melhora da 
disposição, da resistência física e pulmonar; aprimoramento estético; redução do peso, 
bem como produção de sustâncias de potencial relaxantes e analgésicas. Por isso, essa 
atividade está fortemente presente nos cursos militares.

Apresentar boas condições durante o curso potencializa as possibilidades de bom 
desempenho e aproveitamento de tudo que é trabalhado. É positivo o entendimento do 
exercício físico como algo prazeroso e importante para a vida militar, e o treinamento 
auxilia no condicionamento físico e técnico necessários para a função. O sentimento de 
obrigação por si só eleva o estresse e representa um fator negativo na vida do aluno do 
curso de formação (TEODORO; ROSAS, 2019).

Assim, é importante entender a aptidão física como um fenômeno de ordem 
multifuncional que visa alinhar características inatas ou adquiridas ao perfil necessário 
da função militar e que por isso direciona o planejamento das atividades de educação 
física dos cursos de formação, que busca sempre testar e superar a capacidade do aluno. 
Sendo para essa aptidão importante observar a resistência cardiorrespiratória, a questão 
muscular e de composição corporal, a agilidade e boa flexibilidade, assim como, potência, 
tempo de reação e equilíbrio. (GONÇALVES,2006; AAHPERD,1988).

A preparação deve ser iniciada antes do curso, buscando facilitar o processo 
adaptativo e favorecer o aproveitamento das atividades, com o foco na mudança positiva 
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de estilo de vida, aprovação na etapa de seleção, bom rendimento no curso e na promoção 
da carreira (BOÇON,2015).

3.3  Agravos a saúde mais recorrentes nos cursos 

Na profissão e nos cursos de formação os agravos que mais acometem os policiais e 
reduzem o nível de qualidade de vida estão relacionados com problemas osteomusculares, 
torção ou luxação de articulação, fraturas, dores no pescoço, costas e coluna, estresse, 
macro e micro lesões, doenças cardiovasculares, imunidade baixa que colaboram para 
a incidência de alergias e problemas de pele. Percebe-se que o predomínio de lesão 
sobre os músculos, ossos e pele tem íntima relação com a rotina da profissão e com as 
atividades dos cursos, em especial, a atividade física com alta intensidade e descanso 
inadequado que colaboram para a ocorrência de altas taxas de desgastes físico e mental, 
o que reduzi a concentração e aumenta os níveis de estresses (MINAYO et al.,2011).

4 |  ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR (APH)

Nas urgências e emergências oriundas de cursos de formação militar, faz-se 
necessárias ações custo-efetivas para assegurar a qualidade do atendimento pré-
hospitalar-APH quando necessário (ANVISA,2010). Esse tipo de procedimento é realizado 
antes da chegada do cliente ao hospital, e é comum nesse tipo de curso devido ao alto 
nível das atividades (ADÃO, SANTOS,2012).

O atendimento pré-hospitalar configura-se como o cuidado direcionado ao cliente, 
fora do hospital, fazendo uso dos recursos à disposição no momento, com o intuito de 
ajudá-lo nos primeiros momentos, de contribuir para a preservação da vida e de prevenir 
ou pelo menos reduzir possíveis sequelas. Trazendo esse entendimento para a vivencia 
dos cursos de formação militares, é possível observar a relevância desse atendimento 
para os alunos. Sendo importante registar que o APH móvel tem como missão o socorro 
imediato ao aluno acometido por algum agravo durante o curso e seu encaminhamento 
para o APH fixo quando é detectada essa necessidade, após avaliação inicial, feita pela 
equipe de saúde, seguindo protocolos de atendimento (BRASIL,2003).

5 |  SOBRE A AMBULÂNCIA

A presença da ambulância nos cursos militares e seus componentes devidamente 
tripulada possibilita oferecer resposta rápida e técnica nos primeiros atendimentos das 
ocorrências em saúde que possa haver na rotina das atividades desenvolvidas. E é útil 
para as intervenções e deslocamento dos pacientes quando necessário (ANVISA,2010). 

A Anvisa define ambulância como veículos incumbidos do atendimento pré-



 
Movimento Humano, Saúde e Desempenho 2 Capítulo 2 19

hospitalar móvel e a caracteriza como furgões de teto auto e longas o bastante para que 
o cliente possa ser transportado deitado para a unidade hospitalar fixa (ANVISA,2010). 
Os protocolos descrevem como devem ser as ambulâncias e sendo assim, as dimensões 
e outras especificações do veículo terrestre deverão obedecer às normas da ABNT – 
NBR 14561/2000, de julho de 2000, o que mostra toda a preocupação com o cliente a 
qualidade do atendimento (ANVISA,2010). 

Na literatura não há legislação que especifique qual o tipo de ambulância adequada 
para o tipo de fluxo de pessoas ou eventos negativos de saúde nos cursos de formação, 
por isso a escolha do tipo mais adequando de ambulância deve ser avaliada e selecionada 
pela organização do curso, considerando as peculiaridades de cada curso de formação 
militar (ANVISA,2010).

E dentre as possibilidades, há diversos tipos de ambulância, que atendem a 
uma atividade fim específica e por isso possuem tipos específicos de protocolos. O 
regulamento da Portaria GM nº 2048/02 diz que cada tipo de ambulância precisa dispor de 
equipamentos, medicamentos e recursos humanos compatíveis com a sua classificação 
para o adequado atendimento do paciente (ANVISA,2010).

Nota-se que a ambulância do tipo B (Ambulância de Suporte Básico) enquadra-se 
bem nas necessidades dos cursos militares de formação ou mesmo os operacionais, 
visto que é indicada para o transporte inter-hospitalar dos clientes que com risco de 
vida conhecido e ao APH dos que estão com esse risco desconhecido e que não tem 
necessidade de intervenção médica no local e/ou durante transporte até o serviço de 
destino.

Essa escolha trata-se de uma implantação economicamente viável e de grande 
importância para os cursos militares de formação, aperfeiçoamento e aptidão física, devido 
à natureza e exigências das atividades executadas e considerando o perfil despreparado 
da maioria dos alunos, que corroboram para aumentar a probabilidade de eventos 
contrários à saúde e, por esta razão, não pode ser descartada em nenhuma hipótese a 
presença do médico e da equipe junto a ambulância no local do curso.

5.1 Porque é importante investir em ambulância de suporte básico do tipo “B” para os 

cursos de formação militar

O principal motivo é oferecer segurança e resposta rápida, quando necessário. 
Visto que pode oferecer um suporte importante e por vezes decisivo nas urgências e 
emergências em saúde, ajudando a manter a segurança dos alunos e o sucesso do curso. 
Contribuindo, ainda, na redução dos impactos dos índices negativos de eventos a saúde 
e dos fatores que acarretam direta ou indiretamente para essa necessidade (CASTRO e 
PEREIRA,2016; MORAIS,2010).

Tais fatores são bem conhecidos na literatura militar com outros focos, a saber: 
atividade física intensa e corriqueira no dia a dia dos alunos, dificuldade de adaptação  ao 
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nível das atividades, patologias  isoladas ou associadas, excesso de peso, sedentarismo, 
uso de drogas licitas (álcool e tabaco), acumulo de gordura visceral (contribui para a 
doenças cardiovasculares), nível elevado de stress, quedas, queimaduras, ocorrências 
osteomusculares e inflamatórias, macro e micro lesões e idade avançada nesse grupo de 
alunos , qualidade de vida  como preocupação de saúde pública (DORNELES et al., 2017; 
BARBOSA et al.,2016; PRANDO et al.,2012;SOUSA et al.,2007; SPODE,2006).

Esses fatores são, também, os que justificam a necessidade de investimento em 
unidade de atendimento pré-hospitalar móvel apta a atender com qualidade a qualquer 
situação no curso. Registra-se que existe pouco investimento e atenção voltados à área 
de saúde no meio militar, o efetivo de militares de saúde e a estrutura destinada a eles 
ainda são reduzidos o que limita as ações de saúde dentro desse meio, com poucas 
exceções de corporações que já entenderam um pouco melhor isso e já apresentam um 
olhar diferenciado sobre o tema. Pontua-se que há poucas discussões sobre a importância 
do tema saúde e qualidade de vida em suas várias ramificações dentro das instituições 
militares o que acarreta em barreiras para a parte logística dos cursos dessa natureza.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa mostrou que a presença da equipe de saúde e do serviço de primeiros 
socorros tipo “B” é importante para a segurança dos alunos nos cursos de formação 
militar. 

Mostrou, ainda, que na literatura os trabalhos envolvendo os militares e os aspectos 
da saúde e qualidade de vida aponta para taxas altas de sedentarismos e patologias 
adquiridas ao longo da careira militar o que reflete a preocupação dos estudiosos com 
a baixa qualidade os militares que não são em sua maioria adeptos do processo de alto 
cuidado e que apresentam hábito alimentares e de sono prejudiciais à saúde. O que pode 
aumentar a probabilidade de riscos à saúde nos cursos de formação.

Considerando a árdua rotina militar, o comportamento negativo com relação aos 
cuidados com a saúde, as patologias e o sedentarismo, o estudo permitiu presumir que os 
alunos do curso de formação o fazem apenas por ser critério obrigatório para a promoção 
na carreia e não se preparam previamente para o curso, apresentando dificuldades de 
adaptação e maior possibilidade de ocorrências de eventos negativo a saúde, necessitando 
assim do atendimento dos serviços de primeiros socorros tipo B.

Foi possível perceber que a maioria dos alunos, devido ao status sedentário, 
apresenta um perfil não condizente com as atividades trabalhadas nos cursos. 

Na literatura, há poucas publicações que tratam da importância da equipe de saúde e 
dos serviços de APH móvel em cursos de formação militar, o que configurou uma limitação 
para o estudo em termos referenciais, mas, também, um ponto positivo, por se tratar de 
uma abordagem nova ou pouco explorada em publicações.
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Espera-se com este estudo ajudar outras pesquisas, visando estimular a reflexão 
acerca da importância de investir na saúde dentro do ambiente militar de maneira mais 
forte, na logística de saúde dentro dos cursos e nos elementos de segurança como a 
ambulância, seus componentes e tripulação.

A presença do serviço de ambulância do tipo B e de sua tripulação pode ajudar nos 
primeiros socorros e fazer diferença significativa para a vida do enfermo (cliente) nos 
cursos militares de formação, aperfeiçoamento e aptidão física.
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